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 RESUMO 

O trabalho foi feito com o auxílio das normas da BNCC, que determina 

que os professores encontrem formas didáticas diversificadas e 

interdisciplinares, para que o aluno possa entender o conteúdo aplicado, pois 

de forma pratica ele observa aonde aquele assunto a ser estudado se aplica no 

seu cotidiano, visando mostrar uma forma mais lúdica e interativa de se aplicar 

os conteúdos, e encontramos então através de pesquisas, e auxilio dos 

professores essa forma de aplicar o conteúdo de Ciências.  
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ABSTRACT 

The work was done with help of BNCC rules, which determine what the 

teachers will find diverse and interdisciplinary didactics forms, for whom the 

student can understand the applied content, because in a practical way the 

student can see how to apply the studied content to their everyday activities, 

showing a more playful and interactive way to do it, and then shows through 

research, and teacher’s help this way to apply the science content. 
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INTRODUÇÃO 

 Atualmente a grande preocupação dos professores é saber se o 

conteúdo está sendo absorvido pelo aluno segundo Teixeira e Vaz (2001), 

alguns métodos dinâmicos de ensino apresentam maior eficiência no 

aprendizado em sala de aula, métodos como histórias em quadrinho, aulas 

práticas, vídeos, tirinhas, entre outros, pois não adianta apenas aplicar a teoria, 



em uma sociedade que cada vez mais valoriza a tecnologia como objeto de 

estudo. Em primeiro lugar, deve-se fugir de biografias longas, repletas de 

datas, sem nenhuma referência à filosófica a e às ideias científicas, ao contexto 

temporal, social e cultural daquilo que se está ensinando (MARTINS, 1993). 

Diante da grande dificuldade em que os alunos encontram para compreender o 

ensino de ciências, foi separado em especifico a ação de defesa que ocorre no 

interior celular. Para ser consideravelmente expressivo, foi elaborado uma 

história em quadrinho, mostrado o funcionamento de cada organela, desde o 

reconhecimento do vírus invasor até a sua ação final para detê-la. Por tanto, 

sendo utilizado como base um dos filmes da Marvel Studios, para elaboração 

da história, onde os personagens são as organelas vivendo em uma célula que 

é considerada como seu mundo. Enquanto alguns professores do ensino 

fundamental ainda discutem sua validade como recurso de 

ensino/aprendizagem, ou uma equivocada interpretação de que quadrinhos 

servem apenas como um incentivo para a literatura, as HQs já são percebidas 

por outros autores como mais uma mídia disponível para o ensino e 

aprendizagem (VERGUEIRO; RAMOS, 2009). 

A base inicial do trabalho é fundamentada no pensamento de Gaston 

Bachelard, filósofo que valorizou a razão e a imaginação como forças 

propulsoras se significados do mundo, no campo das ciências, ao enfatizar o 

pensamento criativo como ponto fundamental nos processos inovadores. 

Bachelard refletiu sobre a importância da liberdade do homem ao produzir 

ciência, tecnologia e arte, como bens a serem partilhados pela humanidade. 

Nessa qualidade de produção diferenciadas, ele deu igual valor ao 

conhecimento e à poética relacionando-os aos planos da razão e imaginação. 

Entendo a escola como o espaço de manifestação da cultura (WILLIAMS, 

2003). 

 

OBJETIVO 

O trabalho apresentado coloca como exemplo o mecanismo de defesa 

realizado pela célula, sendo expresso em forma de quadrinho, para maior 

compreensão dos alunos, consequentemente abrange outras disciplinas como 



artes, português, dentre outras, sendo assim se tornando um trabalho 

interdisciplinar, favorecendo a imaginação dos alunos gerando um ambiente 

mais descontraído e lúdico para se aprender.  

 

METODOLOGIA 

O trabalho apresentado seguiu o método de estudo exploratório por 

meio de pesquisa bibliográfica, que de acordo com Pizzani (2012) “pode ser 

realizada em livros, periódicos, artigo de jornais, sites da Internet entre outras 

fontes”. 

Conforme o trabalho apresentado, foi realizado pesquisas sobre 

importância de novos métodos de ensino, em artigos científicos nacionais, 

acessados pela plataforma do Google acadêmico. 

RESULTADOS 

 

               Através da metodologia aplicada, foi possível melhor compreensão do 

conteúdo a ser aplicado, de acordo com a aplicação do trabalho os alunos 

podem de forma mais lúdica interagir com conteúdo, é evidente compreensão 

de forma mais simples das organelas e suas funções quando visto desta forma, 

pois os alunos interagiram adentrando e vivenciando na história. 

 

 Conclusão  

Conclui-se que o ensino é mais prático quando há maneiras diferentes 

de ensinar, pois a atenção se torna completamente focada ao assunto, fazendo 

com que o aluno possa idealizar o que está sendo passado. 
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